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O avanço tecnológico e a velocidade com que as informações se atualizam e circulam 
no mundo fez com que o modelo de ensino se renovasse e tornasse mais eficiente, 
sendo necessário desenvolver novas metodologias educacionais, como as 
metodologias ativas. A premissa desta prática é que o aluno passa a ser o 
protagonista da sua própria aprendizagem. Esse relato exemplifica a metodologia 
aplicada à Residência Multiprofissional em Saúde da Criança e do Adolescente, no 
eixo da farmácia durante as tutorias acadêmicas realizadas ao longo do programa. 
Nos meses de maio, junho e agosto , cada residente trouxe um tema para explanação 
e debate relacionado ao campo de atuação. A ideia é que o tema deveria ser 
introduzido de modo ativo, sem a utilização de recursos tradicionais, como 
apresentação em Power point, por exemplo. A primeira metodologia utilizada foi o 
design thinking, que, através de uma problemática envolvendo o uso de medicamento 
durante a amamentação, teve como objetivo o desenvolvimento de uma solução 
criativa e eficiente, enquanto desenvolvia habilidades para lidar com o uso de 
medicamentos durante a gestação, amamentação e por neonatos. O segundo 
encontro utilizou o método de gamificação, sendo um tabuleiro a ferramenta para 
abordar temas envolvendo balanço hídrico. Os jogadores jogavam o dado para 
decidir quem responderia a pergunta e, uma vez que a resposta estivesse correta, 
avançavam de casa, sendo o vencedor aquele que chegasse ao final primeiro. O 
terceiro tema trouxe a discussão sobre tipos de choques (séptico, cardiogênico, 
neurológico, hídrico), e se deu através de um jogo da memória no qual cada sistema 
orgânico possuía seu par de consequência fisiológica durante o choque, sendo o 
ganhador aquele que acertasse o maior número de pares.  Todos os encontros 
duraram em média 3 horas e, após cada atividade, discutimos sobre o grau de 
aprendizagem e a comparação caso as aulas fossem somente expositivas. 
Concordamos em unanimidade que a atenção e o nível de concentração são muito 
maiores quando protagonizamos a atividade do que quando somente ouvimos 
passivamente sobre o tema.  
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